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Introdução
Os povos indígenas têm um papel funda-
mental na conservação das florestas (Wa-
lker et al., 2020). Ano após ano, o equilíbrio 
criado pelo uso tradicional dos recursos 
naturais e a proteção do território, ativa ou 
inata, permite que a paisagem se transfor-
me pouco e os serviços ecossistêmicos se 
mantenham.

Mesmo o uso do fogo por certas popu-
lações indígenas, especialmente os que 
vivem em áreas de vegetação savânica (Fal-
leiro et al., 2016), para manejar sua produ-
ção, caça e recursos naturais é de pequena 
escala (Falleiro, 2011; Welch et al., 2013). 
É falso, portanto, que sejam os indígenas 
os responsáveis pelo incremento do fogo 
observado em toda a região amazônica em 
2019 e 2020.

Contudo, ainda que uma floresta tropical 
úmida como a Amazônia não seja um 
ambiente em que naturalmente o fogo se 
propague (Thonicke et al., 2001), e que o uso 
do fogo por indígenas seja pouco comum 
fora da área de transição da Amazônia com 
o Cerrado, e no lavrado (Falleiro et al., 2016), 
incêndios florestais têm se intensificado 
nos últimos anos (Brando et al., 2020), im-
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Resumo
•	 As terras indígenas estão entre as 

categorias fundiárias com menos 
desmatamento e fogo na Amazônia;

•	 Em 2020, apenas 3% das TIs con-
centram 70% do desmatamento e 
50% do fogo, com ligação a ativida-
des ilegais de agentes externos;

•	 A área registrada irregularmente 
como propriedade particular dentro 
das TIs aumentou 55% entre 2016 e 
2020, e o número de Cadastro Am-
biental Rural (CAR) cresceu 75%;

•	 O percentual da derrubada em áreas 
com CAR atingiu um pico em 2019, 
respondendo a 41% de tudo o que 
foi derrubado nas terras indígenas;

•	 Os focos de calor em áreas griladas 
com CAR dentro das TIs aumenta-
ram 105% entre 2016 e 2020; fora de 
CAR, o aumento foi de 33%;

•	 Proporcionalmente o desmatamen-
to foi 2,6 vezes e o fogo, 2,2 vezes 
maior nos 5 km perto de garimpos 
ilegais do que nas áreas fora desse 
raio de influência.
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pulsionados principalmente pela mudança 
de uso do solo e por alterações climáticas 
(Silvério et al., 2013).

O efeito do fogo é especialmente preo-
cupante no cenário atual, pois a fumaça 
agrava o cenário já crítico da pandemia cau-
sada pelo novo coronavírus (Moutinho et 
al., 2020), levando a doenças respiratórias. 
A situação é ainda mais complexa quando 
se trata de povos indígenas (Fellows et al., 
2020).

Esta nota técnica olha com atenção sobre 
a dinâmica de desmatamento e fogo nas 
terras indígenas (TIs) da Amazônia entre 
2016 e 2020, para compreender como o 
pico recente nesses índices se reflete nes-
sas áreas, e como atividades ilegais, como a 
grilagem, alimentam esse quadro.

Os resultados podem servir de subsídio 
para nutrir ações de órgãos governamentais 
que garantam a integridade desses terri-
tórios tradicionais e o respeito aos mais de 
430 mil indígenas (IBGE, 2010) da região, 
que hoje enfrentam as consequências ne-
gativas de ações provocadas por terceiros 
em suas comunidades (COIAB, 2020).

Método

Área do estudo e fontes de dados

Para entender como atividades ilegais 
impactam a vida dos povos indígenas que 
vivem em seus territórios na Amazônia 
brasileira, foi analisada a sobreposição de 
registros do Cadastro Ambiental Rural (CAR), 
como indicativo de grilagem de terra, e de mi-
neração ilegal, além da ocorrência de desma-
tamento e focos de calor nas TIs da região. 

A fonte do CAR foi a base de dados do 
Sistema Nacional de Cadastro Ambiental 
Rural (SICAR) extraída da página do Serviço 
Florestal Brasileiro em agosto de 2020, e 
referentes a fevereiro de 20201. Os dados de 
garimpo foram extraídos da base de dados 
da Rede Amazônica de Informação Socio-
ambiental em fevereiro de 2021 (RAISG), 
referentes a 20202. O limite das TIs foi obtido 
na Fundação Nacional do Índio (FUNAI), 
atualizado até 20203. Os limites geográficos 
das outras categorias fundiárias, como uni-
dades de conservação, incluindo áreas de 
proteção ambiental, imóveis e assentamen-
tos rurais, florestas públicas não-destina-
das e áreas sem informação cadastral, fo-
ram utilizados tal qual descrito em   Alencar 
et al (2020). Para dados de desmatamento, 
foram utilizados os alertas do DETER, do 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE) entre 2016 a 20204. Para ocorrência 
de fogo, foram utilizados os focos de calor 
extraídos da base de dados do Portal do 
Monitoramento de Queimadas e Incêndios 
Florestais do INPE em janeiro de 20215.

Dinâmica de desmatamento e fogo em TIs 
com sobreposição de CAR

A análise da dinâmica do desmatamento 
e fogo nas TIs em relação ao CAR foi feita 
segundo os seguintes passos: (1) a base de 
CAR foi tratada de forma a eliminar a sobre-
posição entre os registros, sem eliminar a 
abrangência da área cadastrada, evitando 
assim resultados duplicados; (2) para os 
cálculos de área de sobreposição com o 
CAR em TIs também foram retirados da 
análise as sobreposições entre os registros 
de CAR , além das sobreposições do CAR 
perímetro das unidades de conservação e 
áreas quilombolas (CAR-PCT), sendo por-

1. Dados do CAR 
disponíveis em 
https://www.car.
gov.br/publico/
imoveis/index.

2. Dados da RAISG 
disponíveis em 
https://www.
amazoniasocio-
ambiental.org/
pt-br/mapas/#!/
download.

3. Dados dos 
limites das TIs 
disponíveis em 
http://www.funai.
gov.br/index.php/
shape.

4. Dados do DE-
TER disponíveis na 
plataforma Terra 
Brasilis, em http://
terrabrasilis.dpi.
inpe.br/downlo-
ads.

5.  Dados de focos 
de calor do INPE 
disponíveis em 
http://queimadas.
dgi.inpe.br/quei-
madas/bdqueima-
das.
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tanto consideradas as sobreposições entre 
TI e CAR assentamento e CAR individuais; 
(3) a base foi cruzada com os limites das 
TIs, apontando assim as áreas dentro des-
sas terras com e sem sobreposição com o 
CAR; (4) foram analisadas somente a área 
do CAR em sobreposição com TI, ou seja os 
registros que ultrapassaram os limites da TI 
foram recortados e retirados da análise; e 
(5) esses dados foram combinadas com os 
dados de desmatamento e focos de calor de 
2016 a 2020, de forma a gerar estatísticas 
anuais de perda de floresta e fogo para as 
TIs com e sem sobreposição com o CAR.

Desmatamento e fogo em TIs com presença 
de garimpo ilegal

A quantidade de garimpo ilegal existente 
foi calculada para cada terra indígena. Para 
todos os garimpos sobrepostos às TIs, foi 
aplicado um raio de cinco quilômetros, que 
serviu para definir a área de influência direta 
dessa atividade sobre o desmatamento 
registrado. Essas áreas foram sobrepostas 
ao desmatamento e aos focos de calor de 
2016 a 2020, gerando assim dados anuais 
na proximidade dessa atividade. 

Resultados
As terras indígenas na Amazônia têm, histo-

ricamente, baixas taxas de desmatamento 
e de incidência de fogo entre as categorias 
fundiárias na região. Isto é um indicativo de 
que a destinação dessas áreas para as po-
pulações tradicionais, como rege a Consti-
tuição brasileira, tem um efeito positivo para 
a preservação ambiental e climática, com 
benefícios que são compartilhados com 
todos os brasileiros (FAO & FILAC, 2021; 
Ricketts et al., 2010; Soares-Filho et al, 2010) 
para além de sua importância social, cultu-
ral e histórica.

Em 2019 e 2020, o desmatamento aumen-
tou na região (Silva Junior et al., 2021), e as 
TIs responderam pela menor fatia: em 2019, 
elas responderam por 5% de toda a derru-
bada; em 2020, o índice foi de 3% do total 
(figuras 1 e 2).

O baixo uso do fogo é outro indicativo do 
nível de proteção que as terras indígenas 
oferecem à floresta. Está entre as três 
categorias fundiárias que registraram me-
nos focos de calor em 2019 (7% do total) e 
2020 (8%), atrás somente das unidades de 
conservação e das áreas de proteção am-
biental, e muito abaixo de assentamentos e 
imóveis rurais e florestas públicas não-des-
tinadas (figuras 1 e 2).
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Figura 1. Porcentagem de desmatamento e fogo em terras indígenas em comparação com outras 
categorias fundiárias para os anos de 2019 e 2020. Fonte: IPAM, a partir de dados do INPE.

Figura 2. Distribuição anual do desmatamento e do fogo em terras indígenas na Amazônia entre 
2016 e 2020 e proporção do desmatamento e fogo em relação ao total da região. Fonte: IPAM , com base 
em dados do INPE.
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Por si só, esses números seriam suficientes 
para derrubar o pensamento, equivocado, 
de que os indígenas respondem pelos in-
cêndios na Amazônia. Porém, uma análise 
mais detalhada de 2020 ainda mostra que 
boa parte do que acontece nas TIs não tem 
ligação com o modo de vida das populações 
originárias, e sim com invasões e o uso inde-
vido de seus territórios por terceiros. 

Das 330 TIs analisadas, apenas dez delas, 
ou 3%, concentraram 70% do desmatamen-
to e 51% do fogo em 2020 (figura 3 e 4). As 
terras indígenas com os índices mais altos 
de derrubada estão no arco do desmata-
mento, que segue desde de Rondônia, pas-
sa pelo Mato Grosso e sobe o centro-oeste 
do Pará, principalmente na bacia do Xingu 
(figura 3). Dentre os territórios mais afeta-
dos estão as TIs Apyterewa, Trincheira Ba-
cajá, Cachoeira Seca, Ituna/Itatá e Kayapó, 
as cinco que registraram mais desmata-
mento em 2020 (figura 3). Essas TIs estão 
localizadas na região do médio Rio Xingu, no 
Pará, e estão sofrendo invasões por agentes 
externos, que vão de pequenos produtores a 
grandes grileiros; algumas ainda aparecem 
na lista das TIs com mais garimpos ilegais.

A sub-bacia do Xingu, o norte de Roraima e 

a fronteira entre o Pará e o Amazonas reú-
nem as TIs com mais números de focos de 
calor em 2020 (figura 4). Muitas delas estão 
localizadas ou contêm grandes áreas de 
vegetação savânica, que propiciam o espa-
lhamento do fogo (Pivello, 2011), indicativo 
que ajuda a explicar por que TIs com mais 
fogo não necessariamente têm mais des-
matamento. 

Dentre as TIs que apresentaram um alto 
número de focos de calor e que têm gran-
des manchas de vegetação savânica estão 
Raposa Serra do Sol e São Marcos, em Ro-
raima, com 83% de lavrado. Os Parques Indí-
genas do Tumucumaque (AP, PA) e do Xingu 
(MT), e as TIs Kayapó (PA), Munduruku (PA) 
e Capoto/Jarina (PA) também apresentam 
grandes áreas de vegetação savânica em 
seu interior, variando de 4% a 15% desses 
territórios e onde o fogo normalmente se 
concentra6. 

As TIs Apyterewa (PA), Andirá-Maraú (AM, 
PA) e Cachoeira Seca (PA), que completam 
a lista dos dez territórios com maior número 
de focos de calor em 2020, não possuem 
áreas significativas de vegetação não-flo-
restal, sendo o fogo em seu interior relacio-
nado principalmente ao desmatamento.

6. O fogo é um 
elemento presen-
te na formação 
da vegetação 
savânica (Mistry 
et al., 2005), mas a 
mudança do uso 
do solo e as alte-
rações climáticas 
estão aumentando 
sua intensidade e 
seu impacto (Nó-
brega et al., 2019). 
O manejo dos 
povos indígenas 
dessas áreas é 
fundamental não 
só para a manu-
tenção de seus 
modos de vida 
tradicionais mas 
também para o 
equilíbrio ecossis-
têmico da região 
(Balee, 2006).
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Figura 3. Terras indígenas com maior área desmatada (em ha) em 2020. Fonte: IPAM, a partir de dados do 
INPE

Figura 4. Terras indígenas com maior número de focos de calor em 2020. Fonte: IPAM , com base em dados 
do INPE
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Figura 5. Área e quantidade de CAR registrados em sobreposição com as TIs da Amazônia de 
2016 a 2020. Fonte: IPAM, a partir de dados do SICAR/SFB.

Área de sobreposição do CAR em TIs

Vários vetores podem explicar a distribui-
ção e a concentração do desmatamento e 
do fogo nas TIs da Amazônia. Alguns deles 
indicam a pressão sobre terras indígenas, 
com ocupação ilegal e grilagem. 

O CAR, um cadastro autodeclaratório de 
imóveis rurais, representa um desses impor-
tantes indicadores de pressão. Entre 2016 
e 2020, a área registrada irregularmente 
dentro das TIs na Amazônia aumentou 55%: 
se antes já havia cerca de 2,3 milhões de 
hectares declarados como propriedade par-
ticular nas terras destinadas aos indígenas, 
em cinco anos essa área pulou para 3,57 
milhões de ha (figura 5A) – quase seis vezes 

o Distrito Federal. O número de cadastros 
aumentou 75% no mesmo período, passan-
do de 3.517 para 6.170 (figura 5B). 

Somente 3% dessa sobreposição do CAR 
com TIs ocorreu com projetos de assenta-
mento. Em 2020, a grande maioria (75%) 
de CAR sobrepostos a TIs era de imóveis 
pequenos, com menos de 100 ha, que so-
mados respondem por apenas 2,24% da 
área registrada irregularmente. Já os imó-
veis grandes, com mais de 1.000 ha, eram 
7,11% dos cadastros, ou 439 registros, mas 
juntos representaram 88% da sobreposição 
de CAR com TIs, algo como 3,15 milhões de 
ha (figuras 5A e 5B) - uma área maior do que 
a de Sergipe.  

Pará, Mato Grosso e Amazonas concentram 
os territórios mais afetados pelo registro 
indevido de CAR (figura 6). A grilagem as-
sume proporções muito altas em alguns 
casos. Ituna/Itatá (PA) chega a ter 94% de 
sua área com CAR sobreposto e figura entre 
as TIs que mais sofreram desmatamento 

em 2020. Ela é a única entre as dez mais afe-
tadas que está em estudo, com restrição de 
uso, o que reforça a necessidade de avanço 
do processo de homologação. Porém, além 
desse caso extremo, outras TIs também 
apresentam muitos CAR sobrepostos a 
despeito de serem territórios declarados ou 
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homologados, como é o caso de Seruini/
Marienê (AM), Manoki (MT), Riozinho (AM) e 
Kawahiva do Rio Pardo (MT), também apre-
sentaram extensas áreas em sobreposição 
com o CAR (> 43%) (tabela 1). Trombetas/

Mapuera (AM, PA e RR), na calha norte do 
rio Amazonas, e Apiaká do Pontal e Isolados 
(MT) se destacam pelo tamanho da área re-
gistrada como particular.

Figura 6. Terras indígenas com maior área de sobreposição com CAR em 2020. Fonte: IPAM, a partir de 
dados do SICAR/SFB.

Tabela 1. Características das 10 TIs na Amazônia com maior área de sobreposição de CAR em 
2020. Fonte: IPAM, a partir de dados do SICAR/SFB, do INPE e da Funai. 

Posição Nome da TI Estado Situação
Área da TI 

(ha)
Área com CAR 

(ha)

% da TI com 
sobreposição de 

CAR

1 Trombetas/ 
Mapuera AM, PA, RR Regularizada 3.970.078 544.854 14%

2 Apiaká do Pontal 
Isolados MT Delimitada 982.753 284.416 29%

3 Riozinho AM Declarada 366.167 231.777 63%

4 Kayabi MT, PA Homologada 1.053.923 177.414 17%

5 Kawahiva do Rio 
Pardo MT Declarada 409. 762 176.226 43%

6 Manoki MT Declarada 250.706 138.322 55%

7 Ituna/ltatá PA Em estudo 142.527 134 .112 94%

8 Nhamundá/ 
Mapuera AM, PA Regularizada 1.049.011 129.806 12%

9 Seruini/ Mariene AM Regularizada 144.886 114.018 79%

10 Cachoeira Seca PA Regularizada 732.447 109.569 15%

https://ipam.org.br/pt/
https://twitter.com/IPAM_Amazonia?ref_src=twsrc%5Egoogle%7Ctwcamp%5Eserp%7Ctwgr%5Eauthor
https://www.facebook.com/IPAMamazonia/
https://www.instagram.com/ipam_amazonia/?hl=pt-br
https://www.youtube.com/channel/UCt7HrjLsClKyPchQFwrlQPg


ipam.org.bripam_amazonia IPAMamazonia ipam_amazonia IPAMclima

Março de 2021 • nº 6

NOTA
TÉCNICA

9

Desmatamento e fogo em áreas de sobrepo-
sição com o CAR

A relação entre a apropriação indevida do 
território e o desmatamento é clara e se 
intensificou nos últimos dois anos. O per-
centual da derrubada em áreas com CAR 
dentro das TIs atingiu um pico em 2019, 
respondendo a 41% de tudo o que foi derru-
bado nas terras indígenas (figura 7A) – en-
tre 2016 e 2019, o índice de desmatamento 
cresceu 1.169% nas áreas com sobreposi-
ção, enquanto que, nas áreas externas sem 
CAR, o aumento foi de 651%. Em 2020, o 
índice de desmatamento em áreas com CAR 
sobreposto a TIs caiu para 23%, mas ainda 
assim é mais alta do que em anos anteriores.

Algumas das TIs com mais área sobreposta 
com CAR também despontaram na lista das 
terras indígenas com maior taxa de desma-
tamento em 2020, como Ituna/Itatá e Ca-
choeira Seca, ambas no Pará (figura 3).

Em relação ao fogo, nove por cento dos 

focos de calor registrados nas TIs aconte-
ceram em áreas com CAR em 2019, e 6% 
em 2020. Os índices são similares aos três 
anos analisados (4% em 2016, 6% em 2017 
e 9% em 2018), indicativo que o fogo em TIs 
depende de outros fatores além do desma-
tamento, como fontes de ignição externas 
que entram nos territórios, grandes áreas de 
vegetação savânica  em algumas delas, e cli-
ma muito seco em determinados anos, que 
pode levar ao fogo se espalhar, mesmo pelo 
uso em práticas produtivas indígenas, caso 
não haja controle bem rigoroso.

Apesar dessa média baixa, os focos de calor 
dentro da área de sobreposição com o CAR 
aumentaram 105% entre 2016 e 2020, en-
quanto a média de aumento no restante das 
TIs foi 3,2 vezes menor, com crescimento 
de 33% entre esses dois anos. Os resulta-
dos corroboram a tese de que o CAR, apesar 
de criado como um instrumento de regula-
rização ambiental, vem sendo amplamente 
utilizado para justificar atividades ilegais, 
gerando a derrubada da floresta nas TIs. 

Figura 7. Dinâmica do desmatamento e do fogo em TIs entre 2016 e 2020 em área de 
sobreposição com o CAR, e (B) percentual do desmatamento e do fogo em TIs registrado na área 
de sobreposição com o CAR. Fonte: IPAM, a partir de dados do INPE e do SICAR/SFB.
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Desmatamento e fogo em áreas próximas 
aos garimpos em TIs

A ocorrência de garimpo ilegal também 
representa um importante vetor de pressão 
que pode resultar em desmatamento e fogo. 
Alguns dos territórios indígenas se desta-
cam pela presença histórica de atividades 
mineradoras, como é o caso da TI Yano-
mami, entre Roraima e Amazonas (Ramos, 
1993), e da TI Raposa Serra do Sol, em Rorai-

ma (Voivodic et al., 2018). As três bacias vi-
zinhas do Xingu (Schwartzman et al., 2013), 
do Tapajós e do Madeira também são mar-
cadas pela presença de garimpo (figura 8). 
Nestas bacias, é importante ressaltar o pa-
pel do garimpo, principalmente de ouro, nas 
TIs Kayapó, Baú, Munduruku, Apyterewa e 
Trincheira Bacajá, todas no Pará. As duas úl-
timas estão entre as dez TIs com mais fogo 
e desmatamento em 2020 (figuras 3 e 4). 

Figura 8. Terras indígenas com maior ocorrência de garimpo em 2020. Fonte: IPAM, com base nos dados 
da RAISG.

Na área de influência de garimpo, definida 
por um raio de cinco km a partir do seu 
ponto central, o desmatamento e o número 
de focos de calor foram maiores no geral 
em 2019 e 2020 do que nos outros anos 
analisados. No caso do desmatamento, a 
área de floresta derrubada nos arredores 
dos garimpos dentro de terras indígenas 
foi em média 142% maior em 2019/2020 
do que nos três primeiros anos da análise 
(2016 a 2018). O número de focos de calor 

também foi mais alto em 2019 e 2020 se 
comparado aos outros anos - com exceção 
de 2017, ano com muitos incêndios na Ama-
zônia causados por seca extrema (Brando 
et al. 2020) (figura 9). Em comparação com 
as áreas fora da área de influência do garim-
po, nas TIs que apresentam garimpo, pro-
porcionalmente o desmatamento foi 2,6 
vezes e o fogo, 2,2 vezes maior dentro dos 
5 km, o que mostra o impacto concentrado 
dessa atividade ilegal.

https://ipam.org.br/pt/
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https://www.instagram.com/ipam_amazonia/?hl=pt-br
https://www.youtube.com/channel/UCt7HrjLsClKyPchQFwrlQPg
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Figura 9. (A) Área desmatada e (B) número de focos de calor na área de influência dos garimpos 
(5km) entre 2016 e 2020. Fonte: IPAM, a partir de dados do INPE e da RAISG.

Discussão
A invasão das terras indígenas na Amazônia 
tem se intensificado e, com isso, aumen-
tado o desmatamento e o fogo. Se antes a 
destinação correta desses territórios aos 
povos originários trazia em seu âmago o re-
conhecimento de seus direitos fundamen-
tais sobre as terras que tradicionalmente 
ocupam, o que se traduz na conservação 
ambiental, a grilagem e outras atividades 
ilegais hoje ameaçam sua integridade e a 
segurança daqueles que ali vivem.

Este é um movimento observado na maio-
ria das TIs da região (83%) – das 330 ana-
lisadas nesta nota técnica, 275 têm CAR 
indevido dentro delas. Em alguns casos, o 
descalabro é patente e claro, como em ter-
ras que tiveram a maior parte de suas áreas 
loteadas no Sistema Nacional de Cadastro 
Ambiental Rural por particulares, como se 
fosse “terra de ninguém”, ou nos 439 CAR 
com mais de 1.000 ha cada um, que irregu-
larmente tomam para si quase 3 milhões de 
hectares.

O enfraquecimento das políticas indígenas 
e dos órgãos de fiscalização e controle nos 
últimos dois anos estimula as invasões, 
assim como o desmatamento e o garimpo. 
Um exemplo foi a tentativa de repartir a FU-
NAI entre o Ministério da Agricultura e Minis-
tério da Mulher, da Família e Direitos Huma-
nos, ação que levantou duras críticas que 
resultaram no recuo da pasta indigenista 
para o Ministério da Justiça. Por outro lado, 
um golpe sem remédio é a redução orça-
mentária do órgão indigenista, que em 2019 
perdeu 23% de seu orçamento em compa-
ração com 2013, valor que já representava 
a porção ínfima de 0,02% do orçamento da 
União (INESC, 2020). 

A agenda ambiental também foi desman-
telada nos últimos anos. Parte das funções 
de fiscalização e controle do Ministério do 
Meio Ambiente foram transferidas para o 
Ministério da Agricultura (Fearnside, 2019; 
Ferrante e Fearnside, 2019) e os recursos 
destinados à área foram encolhidos (INESC, 
2020); além da retórica de governo tentar 
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desacreditar instituições nacionais de pes-
quisa fundamentais para combater o des-
matamento na região amazônica (Barretto 
Filho, 2020).

A propagandeada intenção do governo 
federal de não mais homologar terras indí-
genas incentivou atividades e ocupações 
ilícitas, como aconteceu com a TI Ituna/Ita-
tá, que tem mais de 90% de sua área coberta 
por CAR de forma irregular e aparece como 
uma das TIs mais desmatadas na Amazô-
nia nos últimos anos. 

Além das iniciativas do Executivo, uma série 
de manobras legislativas que confrontam o 
uso tradicional das terras indígenas foi enco-
rajada, como o Projeto de Lei 191, de 2020, 
que busca regulamentar a exploração de 
recursos minerais, hídricos e orgânicos em 
áreas indígenas. O conjunto de fatores levou 
mesmo TIs homologadas, como é o caso 
de Cachoeira Seca e Apyterewa, também no 
Pará, a sofrerem intensa pressão externa.

É fundamental lembrar que, além de des-
matamento e fogo, as invasões ainda ame-
açam a saúde das populações indígenas 
(Fellows et al., 2021, no prelo), ao levar do-
enças para essas regiões, incluindo o novo 
coronavírus, e sua segurança (CIMI, 2020). 

Para que esses territórios continuem cum-
prindo sua função como lar dos povos indí-
genas na Amazônia, e importantes barreiras 
contra o desmatamento e o fogo (Nepstad 
et al., 2006; Walker et al., 2020), e para que 
esses territórios se mantenham íntegros de 
forma a garantir o modo de vida dos povos 
indígenas, é fundamental que invasões se-
jam coibidas com eficiência e rapidez. 

Nesse contexto, algumas ações se fazem 
urgentes, entre elas:

• Suspensão e anulação de todos os CAR 
em terras indígenas, incluindo a impos-
sibilidade de que novos registros sejam 
feitos nesses territórios, com ampla divul-
gação dessas medidas para a sociedade;

• Respeito à Convenção 169 da Organiza-
ção Internacional do Trabalho (OIT), des-
tacando-se o direito dos povos indígenas 
à consulta livre, prévia e informada quanto 
ao uso, à gestão e à conservação de seus 
territórios;

• Retirada de garimpeiros das terras indí-
genas, recuperação socioambiental das 
áreas afetadas pela atividade minerária 
e anulação do PL 191, de 2020, que visa a 
abrir as TIs para qualquer tipo de explora-
ção econômica;

• Criação de zona de amortecimento de 
10 quilômetros entre as terras indígenas e 
áreas de exploração minerária ou empre-
endimentos de alto impacto;

• Fortalecimento técnico e financeiro 
do IBAMA e da Polícia Federal, de forma 
a melhor combaterem novos garimpos 
ilegais, retirarem invasores e exploração 
ilegal de madeira, incluindo destruição de 
material;

• Apoio para as brigadas indígenas de fogo 
e prioridade para ação das brigadas do Pre-
vfogo nos territórios indígenas que devem 
ser adaptadas às diversas realidades cul-
turais da região;

https://ipam.org.br/pt/
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• Criação de um grupo específico que coíba 
ameaças às TIs, com representantes das 
organizações indígenas e da FUNAI, IBAMA, 
Polícia Federal e Ministério Público Federal 
de forma paritária; e

• Proibição de qualquer atividade ilegal ou 
instalação de empreendimentos de alto 
impacto em áreas onde residem povos 
autônomos, que vivem em isolamento vo-
luntário.
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